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INTRODUÇÃO

A década de 1970 foi fortemente marcada por rupturas sociais e culturais muito

profundas. Especificamente no que diz respeito a comunidade cultural e artística, um

grande marco dessa ruptura se deu através do grande “Woodstock Music & Art Fair”,

festival que ocorreu entre os dias 15 e 18 de agosto de 1969 nos Estados Unidos, e

reuniu grandes nomes como Janis Joplin e Jimi Hendrix com o intuito de dar início a

uma revolução contracultural, desmanchando de uma vez por todas alguns dogmas

e costumes das décadas anteriores. Outro marco importante dessa ruptura que

surgiu paralelamente a Woodstock foi a Revolução Sexual, que se deu através de

passeatas e protestos feministas que colocavam em xeque todo o tradicionalismo

patriarcal e cristão das décadas anteriores no que diz respeito à sexualidade e às

vivências sexuais dos indivíduos. Reivindicava pautas favoráveis à aceitação e

normalização da homossexualidade, das relações sexuais desligadas do matrimônio,

da não-monogamia e também tratavam de questões específicas sobre reprodução e

saúde sexual das mulheres, como o aborto e pílulas anticoncepcionais. É nesse

contexto conturbado e metamorfo que a banda The Runaways surge.

REFERENCIAL TEÓRICO

Para analisar a trajetória de uma das primeiras bandas exclusivamente femininas de

rock da história e entender a forma com que elas foram recebidas pelo establishment

da música na época, bem como pela mídia e pelos ouvintes em geral, o trabalho se

utilizará dos conceitos de “estabelecidos/estabelecimento” e “outsider” de Norbert

Elias, no que diz respeito as noções de dominação e poder coercitivo do sexo

masculino, os principais alicerces serão Virginia Woolf juntamente com Heleieth

Saffioti. Já os conceitos de feminilidade, hipersexualização, uso do erótico e a

ligação entre beleza e misoginia, serão desenvolvidos e explorados principalmente

através de Naomi Wolf e Simone de Beauvoir.
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METODOLOGIA

Apresentar e analisar a partir de documentários, filmes, entrevistas, livros e músicas,

a história e trajetória da banda estadunidense The Runaways, que esteve em

atividade de 1975 até 1979, para melhor entender a forma com que essas jovens

garotas se inseriram na cena rock estadunidense da época e discutir principalmente

aspectos como a sociabilidade feminina no meio musical, relações de trabalho,

preconceitos de gênero e outros impasses, além de demonstrar seu caráter

rompedor de estigmas e questionador do pensamento conservador e moralista da

época.

RESULTADOS PARCIAIS

O fato de a The Runaways ter se constituído sem referências femininas nesse meio

e sem experiências prévias de outras que vieram antes, fez com que elas

enfrentassem situações ímpares, como adentrar um ambiente com um grupo já

estabelecido (a mídia e o próprio universo do rock) que as colocava como outsider,

sem intenção de incluir em nenhum momento (a exemplo do tratamento que

recebiam de Fowley), as questões que eram colocadas nas entrevistas, as intrigas

que Alcock provocou e a própria má receptividade de certas bandas. A força

determinante para que os fatores externos causassem tantos estragos dentro da The

Runaways está estritamente relacionada com o nível de coesão desses

estabelecidos em relação às outsiders, que eram garotas muito jovens e que mal se

conheciam, tampouco conheciam o meio musical em que se inseriram.
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